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10. Melhoramento de 10. Melhoramento de 
espécies alógamasespécies alógamas



IntroduçãoIntrodução

HÍBRIDOS: produzidos de cruzamentos de 
linhagens pertencentes a grupos heteróticos 
distintos.  



IntroduçãoIntrodução

Híbrido simples: cruzamento de 2 linhagens

L1 x L2

HS

Híbrido triplo: cruzamento de 1 HS com 1 linhagem

L1 x L2

HS x L3

HT

Híbrido duplo: cruzamento de dois HS



Obtenção de linhagensObtenção de linhagens

• Para chegar ao desenvolvimento de um novo híbrido é 
preciso primeiro desenvolver linhagens. 

• Linhagens são obtidas após sucessivas autofecundações. 



Obtenção de linhagensObtenção de linhagens

X   sucessivas por 
6 a 8 gerações, 
com seleção para 
caracteres de alta 
herdabilidade

n linhagens 
homozigóticas

Material 
S0

Em geral, após seis a sete autofecundações, que levam em torno de 3 a 
4 anos, obtém-se uma nova linhagem, sendo esse o método tradicional 
e o mais aplicado pelos melhoristas.

• Populações escolhidas são submetidas à 
endogamia para a obtenção de linhagens



Obtenção de linhagensObtenção de linhagens

Problemas:

• Depressão por endogamia muito acentuada para caracteres de 
baixa herdabilidade, tais como a produtividade.

•A linhagem deve ter um nível mínimo de performance para ser 
considerada aceitável.

• Não há correlação entre o comportamento das linhagens e 
seus híbridos.

•  Com n linhagens tem-se:



Avaliação de linhagensAvaliação de linhagens

• Com n linhagens têm-se:

HS=
n n−1

2

HT=
nn−1n−2

2

HD=
nn−1n−2

8



Avaliação de linhagensAvaliação de linhagens
• Linhagens selecionadas pela sua 
performance per se  precisar ser avaliadas 
em cruzamentos com linhagens de outro 
grupo heterótico

• Não há correlação entre o comportamento das 
linhagens e de seus híbridos para caracteres de 
baixa herdabilidade.

• O potencial de uma linhagem para um híbrido 
é testada através da chamada capacidade de 
combinação.



Seleção de linhagens para capacidade Seleção de linhagens para capacidade 
geral de combinaçãogeral de combinação

•As linhagens obtidas são cruzadas com um 
testador e os cruzamentos são avaliados em 
experimentos com repetições

• Com base nos resultados dos experimentos são 
selecionadas as linhagens cujos cruzamentos 
apresentam melhor comportamento.



ExemplosExemplos

Para n = 20 Para n = 100

190 HS 4.950 HS

3.420 HT 485.100 HT

14.535 HD 11.763.675 HD

Não é possível obter e avaliar todos os 
genótipos



Predição de híbridos Predição de híbridos 

HT
(AB)(C)

=(1/2)(HS
(AC)

+HS
(BC)

)

HD
(AB)(CD)

=(1/4)(HS
(AC)

+HS
(AD)

+HS
(BC)

+HS
(BD)

)

Logo, tendo-se os comportamentos dos híbridos simples, pode-se 
predizer o comportamento de todos os híbridos triplos e duplos possíveis.



Grupos HeteróticosGrupos Heteróticos

População 
A

População B

PA PB

LinhagensLinhagens

HÍBRIDOS



Restabeleciment
o do vigor pelo 

cruzamento 
(Heterose)

Depressão por 
endogamia

Exemplo 01 - Heterose Exemplo 01 - Heterose 



Exemplo 02 - Heterose Exemplo 02 - Heterose 

Cruzamento entre duas linhagens 
endogâmicas (esquerda e direita) produz  
uma progênie mais vigorosa e produtiva 
(centro).

Espiga produzida pelo híbrido de milho 
(centro) obtido pelo cruzamento entre 
linhagens B73 (esquerda) e Mo 17 (direita) 
é maior do que as dos dois parentais.



Comparação dos tipos de híbridosComparação dos tipos de híbridos

Produtividade
Uniformidade

HS > HT > HD

Custos HS > HT > HD



Melhoramento de linhagens Melhoramento de linhagens 

Método utilizado: Pedigree

LA x LB

F1

F2

Etc.

• Objetivo: Obter linhagens mais vigorosas, 
resistentes a doenças e pragas.

• Para caracteres quantitativos



Melhoramento de linhagens Melhoramento de linhagens 

Método utilizado: Retrocruzamento

LA x LB

F1 x LA

RC1 x LA

RC2

Etc.

• Para caracteres qualitativos

LA – linhagem elite 
com algumas 
características 
favoráveis (a ser 
melhorada).

LB – linhagem 
doadora



1. Manutenção e multiplicação das 
linhagens;

2. Cruzamento das linhagens;

Produção de sementes de híbridos Produção de sementes de híbridos 



Campos de manutenção de 
linhagens

L A
L B

Campo de produção 

HS (A x B)

♀♂ ♀♂ ♂

Produção de sementes de híbridos - HSProdução de sementes de híbridos - HS

Despendoamento das plantas fêmeas (somente sementes híbridas).



Produção de sementes de híbridos - HTProdução de sementes de híbridos - HT

Campos de manutenção 
de linhagens

Campo de produção 
HS (A x B)

Campo de produção 
HT (A x B) x (C)

L A
L B L C

HS (A x B)  x   L C

 



Campos de 
manutenção 
de linhagens

Campo de produção 

do HS (A x B)

Campo de produção
    do HD (A x B) x (C x D)

Campo de produção 

do  HS (C x D)

L A L B L C
L D

HS (A x B)
HS (C x D)

Produção de sementes de híbridos - HDProdução de sementes de híbridos - HD
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